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PROCESSO CEE Nº: 88/2002

INTERESSADA

   : Rute da Silva

ASSUNTO                : Retorno  a  Curso de Ciência da Computação após tranca-mento de matrícula na Faculdade de Ciências Econômicas e  Administrativas   de  Osasco, atual   Fundação   Instituto Tecnológico de Osasco –FAC-FITO

RELATOR



   : Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

PARECER CEE N°
 266/2002  -          CES      -   Aprovado em 03-07-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A interessada encaminhou em 29/01/2002 expediente ao Ministério da Educação que foi reencaminhado a este Conselho através do Ofício 206/2002/MEC/SP/DAE, tendo em vista que a Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco, atual Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, FAC-FITO está jurisdicionada ao CEE-SP.

O teor do protocolo é o seguinte:

- no ano de 2000, a interessada matriculou-se no Curso de Ciência da Computação da citada IES e trancou matrícula em 02 de outubro de 2000;

- no ano de 2001, não efetuou matrícula sendo considerada desistente, conforme declaração da Instituição às fls. 05 deste Processo.

A interessada não requer nada, apenas expõe a situação acadêmica em que se encontra.

1.2. APRECIAÇÃO

O Artigo 67 do Regimento da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Osasco reza:

“O trancamento de matrícula poderá ser feito em qualquer época do ano letivo por meio de requerimento ao Diretor, instruído com comprovantes de pagamentos das mensalidades, até o mês do pedido de trancamento, nos termos da legislação vigente”. (grifo nosso)

Como a interessada fez o trancamento de matrícula para o ano letivo de 2000 e não requereu matrícula para o ano subseqüente (2001), foi considerada desistente de seu curso pela Instituição.

2. CONCLUSÃO

2.1 A Instituição está aplicando o disposto em seu Regimento, aprovado por este Conselho Estadual de Educação.

2.2 Dar ciência deste Parecer à interessada, a Srª Rute da Silva.

São Paulo, 27 de maio de 2002

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Francisco de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de junho de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de julho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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